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Resumo 
Este estudo objetiva caracterizar morfologicamente grãos de pólen da família Passi-
floraceae, ocorrentes na Área de Proteção Ambiental (APA) Serra Branca/Raso da 
Catarina, Jeremoabo, Bahia, Brasil, visando a complementar o levantamento palino-
lógico e taxonômico realizado na área, bem como fornecer subsídios para o desen-
volvimento do plano de manejo da APA Serra Branca/Raso da Catarina. Os botões 
florais foram coletados de material herborizado, depositado no Herbário HUNEB – 
Coleção Paulo Afonso. O material polinífero foi acetolisado, mensurado e descrito 
sob microscopia óptica e eletrônica de varredura (MEV). A família Passifloraceae 
está representada na Ecorregião Raso da Catarina por quatro espécies pertencentes 
ao gênero Passiflora: P. cincinnata Mast., P. foetida L., P. luetzelburgii Harms e P. setacea 
DC. Todas as espécies apresentaram grãos de pólen grandes, 6-sincolpados, abertu-
ras aos pares, com três pontopérculos e três pseudopérculos, exina reticulada com a 
presença de báculos ou grânulos no interior dos grandes retículos sinuosos. Os resul-
tados obtidos mostraram uma uniformidade morfopolínica, caracterizando o gênero 
Passiflora na área de estudo como estenopolínico. 
Abstract 
This study aims to morphologically characterize pollen grains of the Passifloraceae family, occurring 
in the Serra Branca/Raso da Catarina Environmental Protection Area (EPA), Jeremoabo, Ba-
hia, Brazil, in order to complement the palynological and taxonomic survey carried out in the area, 
as well as to provide subsidies for developing the EPA management plan. Flower buds were collected 
from herborized material deposited in the HUNEB Herbarium – Paulo Afonso Collection. The 
pollen material was acetolyzed, measured and described under optical and scanning electron microsco-
py (SEM). In the Raso da Catarina Ecoregion, the Passifloraceae family is comprised by four 
species from the genus Passiflora: P. cincinnata Mast., P. foetida L., P. luetzelburgii Harms, and 
P. setacea DC. All species had large size, 6-syncolpate pollen grains; paired apertures, with three 
pontopercula and three pseudopercula, reticulate exine with bacula or granules within the large sinu-
ous reticula. The obtained results showed a morphopollinic uniformity, characterizing the genus 
Passiflora as stenopalynous in the study area. 
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Introdução 
Passifloraceae possui cerca de 630 espécies distribuídas em 16 
gêneros (Judd et al., 2009; Santos et al., 2016), possui distribuição 
pantropical, podendo ser encontrado maior número de represen-
tantes nas regiões tropicais e subtropicais das Américas e, em me-
nor proporção, na África, Ásia e Austrália (Ulmer; MacDougal, 
2004; Mäder et al., 2010; Borges; Milward-de-Azevedo, 2017). Passi-
flora L. é o maior dos gêneros de Passifloraceae, com cerca de 576 
espécies (Pérez; D’Eeckenbrugge, 2017). No Brasil, Passiflora reúne 
cerca de 135 espécies, sendo 87 endêmicas (Cervi et al., 2010), com 
grande relevância econômica na utilização de seus frutos na alimen-
tação e grande adaptabilidade ao cultivo como planta ornamental 
(Killip, 1938). No bioma Caatinga, a família está representada por 
uma espécie de Mitostemma (M. glaziovii Mast.) e 28 espécies de Passi-
flora, destacando-se a Caatinga baiana pela presença de 23 espécies 
desse último gênero (Bernacci et al., 2015). Segundo Santos et al. 
(2016), a família Passifloraceae está representada na Ecorregião 
Raso da Catarina por quatro espécies pertencentes ao gênero Passi-
flora L. subgênero Passiflora: P. cincinnata Mast., P. foetida L., P. luetzel-
burgii Harms e P. setacea DC. 
Passifloraceae mostra-se uma família muito diversa do ponto 
de vista palinológico. Palinologicamente, começou a ter seus grãos 
de pólen estudados no decorrer do século XIX (Mohl, 1834; Fritzs-
che, 1837; Fischer, 1890), sendo posteriormente analisados por 
diversos outros autores (Erdtman, 1952; Presting, 1965; Spirlet, 
1965; Huynh, 1972; Roubik; Moreno, 1991; Carreira, 1977; Amela-
García et al., 2002; Melhem et al., 2003; Araújo; Santos, 2004; Barri-
os et al., 2005; Milward‑de‑Azevedo et al., 2004, 2010, 2014; Dett-
ke; Santos, 2009; Evaldt et al., 2011; Verdasca et al., 2013; Borges;  
Milward-de-Azevedo, 2017; Mezzonato-Pires et al., 2015, 2017, 
2018, 2019; Soares et al., 2018; Araújo et al., 2019). Todos são unâ-
nimes ao descrever os grãos de pólen da família com grande varia-
bilidade de características, especialmente os do gênero Passiflora, 
destacando a importância do entendimento apertural para a inter-
pretação morfopolínica das espécies. 
Desse modo, o presente estudo tem por objetivo a análise e 
caracterização dos grãos de pólen de espécies de Passiflora que ocor-
rem na APA Serra Branca/Raso da Catarina, Jeremoabo, Bahia, 
Brasil, contribuindo com o conhecimento morfopolínico das espé-
cies da Caatinga Baiana. Este trabalho faz parte do projeto elabora-
do por Conceição et al. (2008), que visa promover o levantamento 
taxonômico/palinológico das famílias ocorrentes na flora da Área 
de Proteção Ambiental Serra Branca/Raso da Catarina, Jeremoabo, 
Bahia, Brasil e, assim, fornecer subsídios para o desenvolvimento 
do plano de manejo da referida APA. 





Figura 1. Localização da APA Serra Branca/Raso da Catarina, Jeremoabo, 
Bahia, Brasil. Fonte: (Varjão et al., 2013). 
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Resultados e Discussão 
 
Passiflora cincinnata Mast. (Figura 2a–c). 
Aberturas: 6-sincolpadas, presença de 3-pseudopérculos e 3-
pontopérculos, colpo longo e estreito, com extremidades fusiona-
das aos pares na região do apocolpo.  
Exina: reticulada, heterobrocada, muros lisos, altos, contínuos, 
sinuosos, simplescolumelados, lúmens dos retículos com a presença 
concomitante de poucos grânulos e báculos livres no seu interior, 
sexina mais espessa que a nexina. 
Medidas (μm): DEp = 84,5 ± 3,8 (67,5–105,0); pseudopérculo 
compr. ca. 15,5; larg. ca. 18,5 pontopérculo larg. ca. 11,0; sexina ca. 
4,6 e nexina ca. 3,7.  
Comentários: As observações realizadas neste estudo para Passiflora 
cincinnata, são semelhantes às de Verdaska et al. (2013) e Soares et 
al. (2018) quanto ao tipo e número de aberturas, ou seja, grãos de 
pólen 6-sincolpados. Já para Araújo e Santos (2004) e Araújo et al. 
( 2019), os grãos de pólen dessa espécie são heteromórficos, apre-
sentando aberturas variando de 6–(8)-sincolpadas, enquanto para 
Presting (1965) estes são 6-colporoidados (em espécimes ocorren-
tes na Bolívia) e 8-colpados (em espécimes da Colômbia). No pre-
sente estudo não foram observados heteromorfismos apertural, 
nem colporoide. Quanto ao tamanho, o diâmetro equatorial em 
vista polar (DEP) dos grãos de pólen examinados por Verdaska et 
al. (2013) são maiores que os aqui estudados. Com relação à orna-
mentação da exina, os resultados apresentados neste estudo asse-
melham-se aos dos autores supracitados. Segundo Soares et al. 
(2018), flores de P. cincinnata são polinizadas por abelhas. De acor-
do Nunes e Queiroz (2006), na Bahia, esta espécie é encontrada 
praticamente em todo o Estado, em diferentes ecossistemas, como 
campo rupestre, caatinga, mata estacional e cerrado. 
Material estudado -– BRASIL, Bahia: Jeremoabo, Base do ICMBio, 
Vaca Morta, 9/VII/2012, Santos et al. 34 (HUNEB). 
 
Passiflora foetida L. (Figura 2d–f). 
Forma: oblata-esferoidal. 
Aberturas: 6-sincolpadas, presença de 3-pseudopérculos e 3-
pontopérculos, colpo longo e estreito, com extremidades fusiona-
das aos pares na região do apocolpo. 
Exina: reticulada, heterobrocada, muros lisos, altos, contínuos, 
sinuosos, simplescolumelados, lumens do retículo com muitos 
báculos livres no seu interior, sexina mais espessa que a nexina. 
Medidas (μm): DP = 83,1 ± 1,69 (72,5–87,5); DE = 59,1 ± 1,73 
(50,0–70,0); P/E = 1,4; pseudopérculo compr. ca. 13,0, larg. ca. 
14,1, pontopérculo larg. ca. 9,8; sexina ca. 5,7 e nexina ca. 4,4. 
Comentários: Passiflora foetida teve seus grãos de pólen descritos por 
Presting (1965) como 6 colporados. Roubik e Moreno (1991) e 
Amela-García et al. (2002) os descreveram como 6-colpados. No 
presente estudo e nos trabalhos de Araújo & Santos (2004), Evaldt 
et al. (2011), Mezzonato-Pires et al. (2015), Soares (2018) e Araújo 
et al. ( 2019), há referência ao sincolpismo apertural de P. foetida; 
estes últimos autores descrevem os grãos de pólen da espécie como 
6-sincolpados. Para todos os autores citados e no presente estudo, 
a ornamentação da exina segue o padrão heterobrocado, com a 
presença de muitos báculos no interior dos lumens. Com relação ao 
tamanho os grãos de pólen estudados por Evaldt et al. (2011), são 
menores que os do espécime aqui examinado. Para Soares et al. 
(2018), espécimes de P. foetida são polinizados por abelhas. Segundo 
Nunes e Queiroz (2006), na Bahia, a espécie ocorre praticamente 
em todo o Estado e em todos os tipos vegetacionais, comportando-
se como uma planta invasora em áreas degradadas. Floresce e fruti-
fica durante todo o ano. 
Material estudado -– BRASIL, Bahia: Jeremoabo, Vaca Morta, a 
100 m da base do ICMBio. 10/VII/2012, Santos et al. 35 (HUNEB). 
 
Passiflora luetzelburgii Harms (Figura 2g–i). 
Forma: subprolata. 
Aberturas: 6-sincolpadas, presença de 3-pseudopérculos e 3-
pontopérculos, colpo longo e estreito, com extremidades fusiona-
das aos pares na região do apocolpo.  
Exina: reticulada, heterobrocada, muros lisos, altos, contínuos, 
sinuosos, simplescolumelados, lumens do retículo com muitos 
báculos livres no seu interior, sexina mais espessa que a nexina. 
Medidas (μm): DP = 64,0 ± 2,38 (50,0–75,0); DE = 52,65 ± 2,25 
(47,5–62,5); P/E = 1,21; pseudopérculo compr. ca. 15,0; larg. ca. 
17,5; pontopérculo larg. ca. 0,7; sexina ca. 4,7 e nexina ca. 4,5. 
Material estudado -– BRASIL, Bahia: Jeremoabo, estrada secundá-
ria que sai do povoado Quelés em direção à ESEC, 11/VII /2012, 
Santos et al. 43 (HUNEB). 
 
Passiflora setacea DC. (Figura 2j–l). 
Forma: prolata-esferoidal.  
Aberturas: 6-sincolpadas, presença de 3-pseudopérculos e 3-
pontopérculos, colpo longo e estreito, com extremidades fusiona-
das aos pares na região do apocolpo.  
Exina: reticulada, perfurada próxima à região apertural, heterobro-
cada, muros lisos, baixos, contínuos, pouco sinuosos, simplescolu-
melados, lumens do retículo densamente granulados, sexina mais 
espessa que a nexina.  
Medidas (μm): DP = 63,75 ± 3,5 (50,0–77,5); DE = 56,75 ± 2,0 
(50,0–65,0); P/E = 1,12; pseudopérculo compr. ca. 13,0, larg. ca. 
17,0; pontopérculo larg. ca. 6,8; sexina ca. 3,5 e nexina ca. 3,0. 
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Figura 2. Fotografias de espécies botânicas e eletromicrografias dos grãos de pólen de Passiflora encontradas na APA Serra/Branca/Raso da Catarina, Jeremoabo, 
Bahia, Brasil. a–c: P. cincinnata Mast., (a) flor, (b) vista polar, (c) superfície. d–f: P. foetida L. (d) flor, (e) vista polar, (f) superfície. g–i: P. luetzelburgii Harms, (g) flor, (h) 
vista polar, (i) superfície. j–l: P. setacea DC., (j) flor, (k) vista polar, (l) superfície. (ap = apocolpo; ps = pseudopérculo; po = pontopérculo) Escala = 10 µm.  
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Comentários: Presting (1965) classifica os grãos de pólen de Passiflo-
ra setacea como 8-colpados; no presente estudo e para Araújo e 
Santos (2004), Mezzonato-Pires et al. (2015), Soares (2018) e Araú-
jo et al (2019), estes são descritos como 6-sincolpados. Revisando a 
morfologia polínica de espécies de Passiflora, Mezzonato-Pires et al. 
(2015) relatam a presença de lumens grandes e bastante ornamenta-
dos, como neste estudo. Na pesquisa de Mezzonato-Pires et al. 
(2015), os grãos de pólen de P. setacea destacaram-se dentre as de-
mais espécies, por apresentarem maior quantidade de báculos no 
interior dos lumens. Neste estudo, ao contrário da análise desses 
autores, os grãos de pólen de P. setacea foram descritos com a pre-
sença de muitos grânulos nos grandes lumens de pouca sinuosida-
de. Nos trabalhos analisados não há referências sobre perfurações 
nos grãos de pólen de P. setacea. Quanto à polinização, Soares et al., 
(2018) afirmam que flores de P. setacea são polinizadas por morce-
gos, Sazima e Sazima (1989) também relataram a presença dos 
morcegos na polinização de flores de Passiflora mucronnata Lam.. 
Segundo Nunes e Queiroz (2006), esta espécie foi citada pela pri-
meira vez para a Bahia por Harley e Mayo (1980), ocorrendo nas 
regiões de Caatinga e campo rupestre, na Chapada Diamantina e 
centro-sul do Estado. Floresce e frutifica durante o ano inteiro. 
 
Das quatro espécies aqui analisadas, três foram estudadas por 
Soares et al. (2018) – P. cincinnata, P. foetida  e P. setacea –, agrupadas, 
por este autores, em um mesmo tipo polínico com base  em tama-
nho, forma e tipo apertural, ao qual denominaram de complexo 
palinológico homogêneo, por possuírem caracteres muito próxi-
mos, impedindo a separação das mesmas. Araújo e Santos (2004) 
analisaram as quatro espécies pesquisadas neste estudo e, também, 
agruparam-nas em um mesmo tipo polínico. O presente estudo 
corrobora a análise desses autores no estudo dos grãos de pólen das 
espécies na APA Serra Branca.  
Conclusão 
O estudo da morfologia polínica das espécies de Passiflora que 
ocorrem na APA Serra Branca mostrou a uniformidade polínica 
nas espécies analisadas com relação às aberturas. Além disso, evi-
denciou as características marcantes do grupo, como a presença de 
pontopérculos, entre aberturas pareadas que se fusionam na região 
do apocolpo, delimitando pseudopérculos circulares distribuídos 
uniformemente ao longo do grão de pólen. Entretanto, o trabalho 
revelou diferenças marcantes quanto ao tipo e à quantidade dos 
elementos de ornamentação da exina – grânulos e/ou báculos li-
vres.  P. cincinnata apresentou ambos os tipos, porém, em pouca 
quantidade; P. foetida e P. luetzelburgii apresentaram apenas báculos, 
em grande quantidade. Por outro lado, em P. setacea, observou-se 
unicamente a presença de muitos grânulos no interior dos lumens. 
Essa última espécie também diverge das demais pela presença de 
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Flore pollinique de l'Aire de Protection de 
Environnementale Serra Branca/Raso da 
Catarina, Jeremoabo, Bahia, Brésil – Famille: 
Passifloraceae 
 
Cette étude a pour objectif de caractériser les grains de pollen 
morphologiquement de la famille Passifloraceae, présents dans l’Aire de 
Protection Environnementale (APE) Serra Branca/Raso da 
Catarina, Jeremoabo, Bahia, Brésil, en vue de compléter l’enquête 
palynologique / taxonomique réalisée dans la région, ainsi l'élaboration 
du plan de gestion de l'ZPE. Les boutons floraux ont été collectés à 
partir de matériaux boisés, déposés dans l’herbier HUNEB – 
Collection Paulo Afonso. Le matériel pollinifère a été acétolysé, mesuré 
et décrit sous microscopie optique et électronique à balayage (MEB). La 
famille des Passifloraceae est représentée dans l’écorégion de Raso da 
Catarina par quatre espèces appartenant au genre Passiflora: P. 
cincinnata Mast., P. foetida L., P. luetzelburgii Harms et P. setacea 
DC. Toutes les espèces présentaient des grains de pollen grand, 6-
syncolporé, ouvertures par paires, avec trois pointoperculum et trois 
pseudoperculum, un exine réticulé avec la présence de bacules ou de 
granules dans les grands réticules sinueux. Les résultats obtenus ont 
montré une uniformité morphopolinique caractérisant le genre Passiflora 
dans la zone d'étude comme sténopolinique. 
 
Mots clés: Analyse du pollen. Passiflora. Caatinga.  
